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I – OBJETIVO 

 

Se for possível, em alguma medida, distinguir no pensamento de Maquiavel 

uma vertente mais ‘teórica’ e outra mais ‘histórica’ (como entendem muitos 

comentadores), procuraremos neste curso considerar obras mais diretamente 

históricas e político-institucionais do autor – as Istorie Fiorentine eo Discursus 

Florentinarum Rerum – buscando uma compreensão mais aprofundada d e suas 

considerações sobre a divisão civil e as instituições republicanas. 

 

II – CONTEÚDO 

 

I. As ’Istorie Fiorentine’  

1. Os cronistas florentinos  

2. A História humanista: Leonardo Bruni e Poggio Bracciolini  

3. O campo do comentário das Istorie  

4. Leituras do texto (sobretudo dos capítulos iniciais dos  8 Livros)  

5. A centralidade da narração da revolta dos Ciompi 

II. O ‘Discursus’ e as instituições políticas florentinas  

1. Os Ordinamenti di Justizia do sec. XIII.  

2. O ‘governo das corporações’ e o ‘governo de regimento’  

3. O ‘stato di Cosimo’ e o ‘stato di Lorenzo’ de’Medici  
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4. A proposta de Maquiavel para a reforma constitucional de Florença.  

III. Considerações sobre Maquiavel republicano a partir das obras consideradas. 

 

III – FORMA DE AVALIAÇÃO 

 

Seminários de leitura de textos e dissertação. 
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